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Campanha salarial

Montadoras só oferecem abono.
Grupo 9 mantém proposta ruim.

Companheiros na CHS estão livres da marmita. Página 2

No lugar de aumento real, as montadoras oferecem abono. A nova
proposta do grupo 9 não agradou, foi rejeitada e os trabalhadores já
protocolaram aviso de greve. As negociações continuam. Os patrões
têm até amanhã para apresentarem propostas satisfatórias e evitar a

paralisação da produção. Página 3

Restaurante

também na CHS

ASSIM NÃO TEM ACORDO!
Assembléia sábado,

10h, na Sede do Sindicato

FIM DA MARMITA

Amigos depositam flores no local onde o metalúrgico foi assassinado.Página 4

Ato homenageia
Renato e exige

segurança
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tribuna esportiva

Ato pede segurança e homenageia Renato

Luta e luto
O São Paulo mos-
trou competência
e deu um verda-
deiro passeio no

Paraná. Cheio de moral e
distante 8 pontos do se-
gundo colocado, enfrenta o
América amanhã.

Os sãopaulinos
devem evitar o
clima de já ga-
nhou, pois ainda

estão em disputa 45 pontos.

O Palmeiras
colocou a cul-
pa da goleada
na atuação do
árbitro Wil-

son de Souza Mendonça. O
time se desestruturou e o
placar poderia ser maior.

O Verdão ten-
ta se recupe-
rar na quinta,
contra o Bota-

fogo, no Rio, mas não vai
contar com Makelele e
Pierre.

O Cruzeiro, veloz e
com muito toque, é

o mais forte candidato a
disputar o título com o São
Paulo.

O Corinthians vai
tentar mostrar
amanhã, contra o
América, a mes-

ma raça e aplicação na
surpreendente vitória
contra o Santos.

Os jogadores do Pei-
xe acreditaram tan-
to no seu favoritismo

que se esqueceram de jogar.

Agora, o sonho do
Santos a partir de
amanhã, contra o

Inter, na Vila, é a classifi-
cação para a Libertadores.

Em Stuttgart,
na Alemanha,

durante o Mun-
dial de Ginástica
Rítmica, a equipe

brasileira garantiu clas-
sificação para Olímpiada
de 2008.

A decepção ficou
por conta do bas-

quete masculino,
que não obteve vaga para
Pequim. A próxima chan-
ce será em julho durante
o pré-olímpico.

Eles foram chegando
em silêncio. Flores nas mãos
e tristeza nos rostos. A emo-
ção marcava cada olhar e
cada fala no ato de sábado
pela manhã para Renato Iná-
cio Árias, assassinado oito
dias antes.

O ato foi uma homena-
gem dos companheiros de
trabalho na Mercedes-Benz e
de alunos da Fundação San-
to André, onde Renato cur-
sava o segundo ano de admi-
nistração de empresas. Foi
também um alerta contra a
insegurança.

Pelo menos cem veícu-
los saíram do pátio da
montadora, onde Renato tra-
balhava como ferramenteiro,
e seguiram até a Fundação,
onde aguardava um grupo de
alunos. Dali, todos caminha-
ram poucos metros adiante,
até o trevo da Av. Lions, onde
Renato foi baleado e morto
na noite da sexta-feira, 24 de
agosto. No local, deposita-
ram flores.

Manifestação
“Dois dias na vida de

uma pessoa não mudam nun-

Na quinta-feira passa-
da, uma semana após o cri-
me, a Polícia Militar pren-
deu Maicon Araujo Fer-
nandes, de 18 anos, que te-

Dois estão presos

ca. Ontem, pelo que já pas-
sou e aconteceu, e amanhã,
pelo que vai acontecer. Mas
há um dia, hoje, que a gente
pode fazer alguma coisa para
mudar”, disse Elcimar Silva
Duarte, o Piti, também fer-
ramenteiro e que trabalhou
com Renato nos últimos qua-

tro anos.
Moisés Selerges , da Co-

missão de Fábrica, afirmou
que o difícil nessa hora é di-
mensionar a dor do pai e da
mãe, mas é também uma
hora de indignação contra a
insegurança. “Até quando fi-
caremos acordados nas noi-

tes, esperando nossos filhos
chegarem da escola?”, per-
guntou ele.

Bruna Gonçalves, aluna
de administração da Funda-
ção, acredita que esses atos
servem também para alertar
o Estado pela insegurança da
população. “É muito triste a
gente saber que ninguém está
seguro. Sabemos que a violên-
cia ocorre, mas ela choca ain-
da mais quando acontece per-
to de nós”, definiu.

Muito abalados, Sidnei e
Inês Árias, pais de Renato,
disseram que todas as mani-
festações mostram como
Renato era querido. Na noi-
te de sexta-feira, os alunos da
Fundação suspenderam as au-
las e, em caminhada, percor-
reram o mesmo trajeto de Re-
nato no dia em que foi morto.

ria feito a segurança dos la-
drões, e também um adoles-
cente de 17 anos, que teria
matado o estudante.

A polícia continua atrás

de Alex dos Santos Mar-
tins, 19 anos, apontado co-
mo chefe do grupo. Seria
dele o revólver calibre 38
usado no assassinato.

Amigos se reúnem para homenagear Renato e protestar contra a insegurança
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Cerca de 21,8 milhões de
aposentados, pensionistas e
outros beneficiários da Pre-
vidência Social começaram a
receber ontem a primeira
parcela do 13º salário.

O pagamento vai injetar
R$ 6,3 bilhões na economia.

Os primeiros a receber
foram aqueles com benefí-
cios de final 1 e 6. Os paga-
mentos seguem até a próxi-
ma segunda-feira (10), quin-
to dia útil do mês.

Nesta parcela, não inci-

Aposentados e pensionistas
começam a receber o 13º

Previdência

de o desconto do Imposto
de Renda, que só será feito
em dezembro, quando o
INSS pagará a segunda par-
cela do 13º salário.

Não tem direito ao abo-
no, segundo o INSS, quem
recebe benefícios como am-
paro previdenciário do tra-
balhador rural, renda mensal
vitalícia, amparo assistencial
ao idoso e ao deficiente, au-
xílio suplementar por aci-
dente de trabalho, pensão
mensal vitalícia, abono de

permanência em serviço, van-
tagem do servidor aposenta-
do pela autarquia emprega-
dora e salário-família.

Esta é a segunda vez que
ocorre adiantamento da gra-
tificação. A primeira foi no
ano passado.

A medida faz parte do
acordo firmado, em julho,
entre o ministro da Previdên-
cia, Luiz Marinho, e entida-
des representativas dos
beneficiários. A antecipação
será mantida até 2010.

Os trabalhadores na
Asbrasil, de São Bernardo,
escolhem os novos cipeiros
amanhã. É importante vo-
tar nos candidatos apoiados
pelo Sindicato porque são
comprometidos com a luta
por melhores condições de
trabalho.

Os apoiados são Car-
los André Gomes, o Tietê, e
Luiz César da Silva Lopes.

Amanhã
tem

eleição
de CIPA

Asbrasil
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CHS também
inaugura restaurante

Marmita Zero
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notas e recados

Resultados da
campanha animam

Primeira refeição dos companheiros no restaurante da CHS

Zé Mourão, diretor do
Sindicato, destacou que a
primeira fase do Marmita

Zero está terminando com
resultados bem acima dos
previstos.

“Queríamos chegar a
mil trabalhadores. Já atingi-
mos 1.600 e podemos che-

Um bolo de chocolate
comemorou ontem a abertu-
ra do restaurante na CHS. A
caldeiraria, com cerca de 180
trabalhadores é a mais nova
empresa  em Diadema a ade-
rir ao Marmita Zero, projeto
em que o Sindicato negocia
com os empresários a insta-
lação de restaurante nas fábri-
cas onde o pessoal ainda leva
a própria comida.

“A companheirada está
vibrando com a conquista.
Ela só foi possível com o
apoio que um Sindicato for-
te como o nosso deu à união
dos trabalhadores e à dispo-
sição da CHS para nego-
ciar”, comemorou o caldei-
reiro Waldir Golçalves da
Silva, coordenador da CIPA,
enquanto elogiava a refeição.
“As mulheres também serão
beneficiadas, pois muitas
companheiras que trabalham
fora e faziam a comida para
o marido agora terão uma
folga merecida”, completou.

Ambiente melhora
Luiz Antonio Nasci-

mento, chefe de RH da em-
presa, disse que o bom mo-
mento econômico do País
permitiu à CHS instalar o
restaurante. “O Sindicato foi
a ponte”, afirmou. Ele con-
tou que o ambiente na fábri-
ca melhorou muito a partir
do momento que o pessoal
soube que viria o restauran-
te. “A satisfação dos trabalha-
dores incentivou o potencial
de cada um”, prosseguiu o
chefe de RH.

Por tudo isso, Nascimen-
to não tem dúvida em reco-

mendar que outras empresas
sigam o exemplo da CHS e ins-
talem restaurantes próprios.
“O investi-
mento vale a
pena e a satis-
fação dos tra-
balhadores é
garantida”,
concluiu.

Primeiro emprego
Outro beneficio da ini-

ciativa é a abertura de novos
postos de trabalho. Vanessa

Maria da Silva, de 19 anos,
que mora com a mãe e a filha
de três anos, conseguiu seu

primeiro em-
prego no res-
taurante da
CHS. “Fazia
três anos que
eu procurava
um lugar”,
contou. “É

ótimo, adorei”, descreveu
Vanessa seu primeiro dia de
trabalho. “Muito bom ter um
emprego”, finalizou.

gar a 2.000”, prevê.
O dirigente revelou

que, agora, o Sindicato pre-
tende reunir um novo gru-
po de empresas onde os
companheiros ainda levam
marmita no serviço e ini-
ciar negociações para a ins-
talação de restaurantes.

Waldir: conquista Vanessa: emprego

Comitê mundial
discute ação

conjunta

Volks

C o m e -
çou ontem e
termina ama-
nhã em Pue-
bla, no Méxi-
co, as reu-
niões do grupo de trabalho
Condições mais agravadas de

competitividade para o grupo

Volkswagen. No encontro,
organizado pelo IG Metal,
sindicato dos metalúrgicos
alemães, representantes dos
trabalhadores onde existem
fábricas da multinacional em
todo o mundo discutirão
problemas comuns e for-
mas de atuação conjuntas
para enfrentar a empresa.

“Todos os anos, os sin-
dicalistas na Volks da Euro-
pa realizam uma reunião
desse tipo para debater as es-
tratégias para enfrentar a
Volks quando ela vier com
novidades relacionadas a
mudanças na produção e que
afetam os trabalhadores”,
explicou Valdir Freire Dias,
o Chalita (foto), coordena-
dor da Comissão de Fábrica
em São Bernardo e que re-
presenta a unidade no encon-
tro junto com José Roberto
Nogueira da Silva, o Bigodinho,
secretário-geral da CF.

Também estão no Méxi-
co membros das Comissões
de Fábrica de São Carlos,
Curitiba, Resende e Taubaté.

Cobrança
Chalita revelou que vai

cobrar dos representantes da
Volks soluções para proble-
mas brasileiros como as
contratações de Pessoas Jurí-
dicas, as PJs, cumprimento da
Carta Social e reconhecimen-
to do Comitê Nacional no
Brasil, entre outras questões.

“A empresa não cumpre
acordos nessas questões. As
PJs hoje representam uma
terceirização, a Carta Social
garante a sindicalização de
companheiros de prestadoras
de serviço, o que muitas ve-
zes não ocorre, e o Comitê
Nacional existe há dois anos e
a Volks no Brasil ainda não o
reconheceu”, protesta Chalita.

Protesto por atraso na PLR

Real Mecânica

Os companheiros na Real
Mecânica, de Ribeirão Pires,
pararam a produção duas  ve-
zes ontem em protesto pelo
atraso no pagamento da pri-
meira parcela da PLR. A pri-

meira foi por duas horas pelo
pessoal da manhã e na outra,
foram mais duas horas pela
turma da tarde. O pagamen-
to estava previsto para a
quinta-feira passada e não a-

conteceu. Outra bronca do
pessoal é com os atrasos no
pagamento de salário. Com os
protestos, os companheiros es-
peram uma resposta da fábri-
ca e a solução dos problemas.

Troca de tiros
Na Câmara Federal,
tucanos e democratas
(ex-PFL) entraram em
rota de colisão na
disputa pelo cargo de
líder da minoria.

Agora vai
O governo federal
liberou R$ 1,2 bilhão
para o trecho Sul do
Rodoanel.

Será que vai?
O ex-governador
Garotinho quer renascer
politicamente apoiando,
nas eleições do próximo
ano, candidatos a
vereador nas principais
cidades do Rio.

Problemão!
Pesquisa mostra que
10% dos brasileiros são
viciados em internete,
problema associado a
depressão e fobia social.

Lerdeza
Pesquisa mostra que
num processo comum
podem ser impetrados 22
recursos, nas várias
instâncias, como forma
de retardar o
julgamento.

Miopia
Aumentou o número de
quadrilhas
especializadas em
assaltos a consultórios
oftalmológicos.

Recordes
Na cidade de Paulista
(PE), o prefeito Ives
Ribeiro trocou 48
secretários só no
primeiro ano de
administração.

Retrocesso
O Estado de São Paulo
enfrenta a maior
epidemia de dengue de
sua história, com 16
mortes desde o início do
ano.

Quem aquece mais?
Na região metropolitana
de São Paulo, as motos
são responsáveis por
metade da emissão de
monóxido de carbono.

Não pode!
No Rio, moradores
saquearam bolsas e
celulares das vítimas da
colisão entre dois trens
ocorrida na semana
passada.
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Trabalhadores
entregam aviso de greve

Grupo 9

saiba mais

A importância das cláusulas
sociais

Departamento de Formação

Proposta salarial não agradou

A assembléia de ontem
realizada entre os trabalhado-
res na Bozza, em São Ber-
nardo, apontou uma nova
etapa na campanha salarial
com os patrões do grupo 9.

Isso porque, na sexta-
feira, os representantes dos
metalúrgicos rejeitaram ou-
tra proposta e em seguida
entregaram aos patrões o
aviso de greve exigindo o
atendimento das reivindica-
ções sociais e salariais.

“Queremos avanços, a
exemplo do que está aconte-
cendo nos outros grupos”,
avisou o presidente do Sin-
dicato José Lopez Feijóo.

Ele disse que o grupo 9
ainda não se deu conta que o
momento de recessão ficou
para trás. “Em plena época de
contratações e desenvolvimen-
to, os patrões ficam chorando
para impedir avanços. Assim

Se nas negociações das
cláusulas sociais com as
montadoras os trabalhadores
conquistaram parte de suas
reivindicações, a conversa
emperrou no debate das cláu-
sulas econômicas.

A proposta patronal fei-
ta sexta-feira à tarde foi con-
siderada pequena As mon-
tadoras propuseram paga-

não dá”, comentou Feijóo.
A proposta rejeitada

pelos trabalhadores previa

reajuste de 6%, sendo 4,19%
de inflação e 1,74% de au-
mento real. Os pisos também

seriam reajustados em 6%.
A proposta mantinha

um teto de R$ 3.657,00, sen-
do que a partir desse valor
haveria um reajuste fixo de
R$ 219,42. Além disso, o
grupo 9 queria acordo por
um ano, enquanto a reivindi-
cação dos trabalhadores é
por dois anos.

“Essa proposta não ser-
ve. A partir de agora, os tra-
balhadores do grupo 9 de-
vem se preparar para lutar
por uma proposta melhor”,
disse Feijóo.

O Sindicato vai conti-
nuar realizando assembléias
durante toda a semana para
orientar os próximos passos
da campanha. E no sábado,
dia 8, haverá assembléia ge-
ral da categoria, a partir das
18h, na Sede do Sindicato,
para definir os rumos da
campanha salarial.

Pessoal na Bozza decide pela luta caso não tenha proposta

Assembléia ontem dos trabalhadores na Magneti Marelli para esquentar campanha

Montadoras

mento da inflação mais um
abono de R$ 650,00. Para o
piso, que hoje é de R$
1.030,00 o reajuste seria de
R$ 20,00. Além disso, seria
mantido um teto para a apli-
cação do reajuste.

“Queremos aumento
real e não abono, queremos
um reajuste maior para o
piso e não queremos o teto

salarial”, disse Feijóo.
Hoje haverá nova nego-

ciação. “Se as montadoras
endurecerem as negociações,

os trabalhadores não terão
outra alternativa senão lutar
por um bom acordo”, co-
mentou ele.

Calendário de negociações

Hoje

Amanhã

Quinta-feira

Montadoras

Autopeças

Fundição

Estamos reivindi-

cando 35 novas cláusulas

sociais nesta campanha

salarial.

Por que elas são im-

portantes?

Além de podermos

resolver alguns proble-

mas concretos de nosso

dia-dia, estamos dando um

passo além.

Por exemplo, com a

ampliação do auxílio cre-

che de um para dois anos,

paramos para pensar que

a discussão sobre creche é

de interesse da família, da

comunidade e não apenas

das mulheres.

Juntos, homens e mu-

lheres, devem assumir sua

responsabilidade pelos cui-

dados com os filhos e fami-

liares, estabelecendo assim

relações mais saudáveis e

mais próximas, ao mesmo

tempo mais igualitárias e

mais justas.

Esse conjunto de rei-

vindicações, que busca res-

peitar a heterogeneidade

da classe trabalhadora, nos

faz caminhar em direção a

uma mudança cultural.

Aquilo que acredita-

se dizer respeito às mino-

rias, na verdade fala de

todos nós, pois, quando nos

referimos a pessoas com

deficiência, homossexuais,

pais e mães adotantes, jo-

vens, idosos etc. Estamos

tratando de nosso jeito de ser,

nossas peculiaridades e nos-

sas diferentes necessidades.

Portanto, debater e

reivindicar direitos que

contemplem nossa diversi-

dade, nos faz viver me-

lhor, nos sensibiliza para

as diferenças, nos aproxi-

ma e nos faz ampliar a

compreensão em relação

ao nosso papel em socieda-

de. Consolida as relações

sociais em outras bases.

Uma sociedade menos

dividida, menos autoritá-

ria, menos preconceituosa,

inclusiva, mais justa e mais

humanizante.

Bancários

lançam

campanha

salarial

Luta

Os bancários do ABC
realizaram na sexta-feira ma-
nifestações de rua no Centro
de São Bernardo para mar-
car o início de sua campa-
nha salarial. Os atos atrasa-
ram a abertura de 44 agên-
cias por cerca de meia hora.

Entre as reivindicações
da categoria estão reposi-
ção da inflação, aumento
real,  PLR e abono.

Lucro alto

A presidente do Sindi-
cato, Maria Rita Serrano,
disse que, hoje, o setor ban-
cário é o que mais lucra e o
que menos emprega.

Ela criticou a dispari-
dade entre as altas tarifas e
lucros dos bancos e as con-
dições de trabalho dos ban-
cários.
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